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    Para Maeve, que tornou a aventura possível.
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    Clique aqui ou na imagem para ampliar.
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    A cidadezinha de Darkmouth aparece em poucos mapas porque pouquíssimas pessoas querem encontrá-la. E, quando aparece em um, sua localização está sempre errada. Está um pouco ao norte de onde deveria, ou um pouco ao sul. Um pouquinho para a esquerda ou um pouquinho para a direita. Um pouco fora do lugar.




    Sempre.




    O que significa que os visitantes invariavelmente chegam a Darkmouth porque pegaram uma curva errada, crentes de que estão se encaminhando para lugar nenhum. Eles dirigem pelo dossel de árvores, cujos galhos se estendem de cada lado até se engancharem ainda mais emaranhados no alto, ficando mais fechados a cada quilômetro, até se estrangularem os últimos salpicos de luz e a estrada ficar escura, mesmo nos dias mais ensolarados.




    Depois, bem quando a vegetação está quase arranhando a pintura do seu carro, e parece que a estrada em si será sufocada, os visitantes atravessam um túnel curto e emergem para uma rotatória cheia de flores desabrochando e ostentando uma placa que diz:
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    Em um muro que ladeia a estrada, há um grafite grande e impressionante. Ele diz apenas isto:
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    Porém, o último “s” forma uma serpente, com a boca escancarada e os dentes serrilhados. Os visitantes a espiam e se perguntam se é uma… Poderia ser?... Sim, aquela cobra realmente está engolindo uma criança.




    Os viajantes — que a esta altura do campeonato já estão um pouco desesperados — enfim chegam a Darkmouth. Seu próximo pensamento é este: “Vamos dar o fora daqui”.




    Assim, eles acompanham a rotatória e retornam pelo caminho de onde vieram. O que é uma pena, porque, se tivessem ficado, teriam percebido que Darkmouth é, na verdade, um lugarzinho bem legal. Tem uma pequena e colorida sorveteria na enseada, bancos espalhados ao longo da praia, mesas de piquenique e divertidos brinquedos de escalada para as crianças.




    E ninguém é comido por um monstro há algum tempo.




    Na verdade, não são monstros, não mesmo. Eles podem parecer monstruosos. Os moradores locais podem se referir a eles como monstros. Mas, nas palavras certas, eles são Lendas. Mitos. Fábulas.




    Eles chegaram a compartilhar a Terra com os humanos, mas acabaram por se tornar invejosos demais, violentos, até que uma guerra eclodiu sobre as Vilas Flageladas e se arrastou por séculos.




    Darkmouth é a última das Vilas Flageladas. E as Lendas reaparecem de vez em quando.




    Acontece que esta manhã é uma dessas ocasiões.
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    Ao relembrar toda a história, Finn identificou aquela manhã como o momento em que as coisas começaram a dar muito errado.




    Ao pensar mais um pouco a respeito, ele percebeu que podia identificar quase todas as manhãs dos seus doze anos de vida como o momento em que as coisas começaram a dar errado. No entanto, naquela época, ele não estava pensando muito. Em vez disso, estava correndo. O mais rápido que podia. Usando uma armadura barulhenta e um capacete pesado. Na chuva. Fugindo de um Minotauro.




    Cinco minutos antes, tudo parecera estar um pouco mais de acordo com o plano, embora Finn não estivesse completamente certo de que plano era aquele.




    Antes, era Finn quem caçava, carregando um Dissecador, um fuzil gordo e prateado com um cilindro pendurado em frente ao gatilho. Ele era o Caçador, arrastando-se pelo labirinto das ruas vicinais de Darkmouth com um capacete preto e um traje de luta: quadrados de metal pequenos e sem brilho, unidos por uma costura desajeitada de forma que, quando ele se mexia, fazia o som de uma sacola de garfos caindo pela escada.




    [image: ]




    Era grande demais porque seus pais haviam dito que ele devia deixar espaço para quando crescesse. E chacoalhava porque ele mesmo o fizera.




    De algum lugar não muito longe, a umas duas travessas de distância, ele ouvira o som de vidro sendo quebrado contra pedra, ou talvez pedra sendo batida sobre vidro. De qualquer maneira, em seguida vieram o grito do alarme de um carro e o berro ainda mais alto de uma pessoa.




    Darkmouth era uma cidade de becos sem saída, com muros altos revestidos de cacos de vidro, pedras afiadas e lanças. Ela foi projetada para confundir as Lendas e bloquear o seu avanço, forçando-as a se dirigir para becos sem saída. Mas Finn sabia para onde ir.
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    Ele seguiu o rastro poeirento da Lenda e chegou à Rua Quebrada, principal rua de Darkmouth, onde veículos haviam freado em ângulos errados, cantando pneu, e os moradores da cidade que não tinham saído correndo estavam encolhidos na entrada de lojas ainda fechadas.




    E lá em cima, no fim da rua, olhando por cima do ombro, estava o Minotauro. Era metade homem, metade touro, cem por cento aterrorizante. O coração de Finn falhou uma batida e martelou três seguidas. Ele respirou fundo. Estava trêmulo. Tinha passado a infância inteira vendo desenhos desse tipo de criatura, que sempre foi retratada como uma Lenda poderosa, quase nobre. Ao encarar uma delas em carne e osso, Finn percebeu que os desenhistas tinham captado perfeitamente a sua força, mas não fizeram jus à sua fúria.




    A junção dos chifres salientes e curvados com a imensa cabeça de touro era coberta com o pelo sarnento de um vira-lata. Quando ele olhou para trás, a baba escorreu de seus dentes enormes e contornou os músculos saltados ao longo de suas costas, passando por sua cintura até cair sobre crostas de pele parecidas com argila seca. Ele se erguia sobre duas pernas que se afunilavam até se tornar garras ameaçadoras no lugar onde deveriam estar os cascos.




    O Minotauro era pior do que Finn poderia ter imaginado. E olha que ele tinha imaginado que seria muito assustador.




    E estava olhando diretamente para Finn.




    O garoto se abaixou no recuo de uma porta. Uma mulher já estava escondida ali, as costas apertadas contra a porta, um cachorro puxado próximo a ela. Seu rosto estava rígido de tanto medo.




    — Não se preocupe, Sra. Bright — disse Finn a ela, a voz abafada pelo capacete. — Você e o Yappy logo vão estar em segurança, não é mesmo, menino?




    Com a mão que estava livre, ele fez carinho no cachorro. O cachorro espirrou nele.




    A mulher fez que sim com a cabeça, com uma gratidão nada convincente, e, depois, parou.




    — Onde está o seu pai, meu jovem? Ele não deveria…




    Houve o barulho de algo se quebrando mais adiante na rua. O Minotauro tinha desaparecido ao virar a esquina da Rua Quebrada. Finn respirou fundo mais uma vez e seguiu em frente atrás dele.




    Do outro lado do muro veio um estrondo tão potente que mandou um tremor dos pés de Finn até seu cérebro, que o entendeu como um sinal para correr gritando na direção oposta.
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    Entretanto, Finn não correu. Ele havia treinado para isso. Nascera para isso. Sabia o que se esperava dele, o que precisava fazer. Além disso, se corresse agora, seu pai ficaria muito decepcionado com ele. De novo.




    Estarei ao seu lado quando você precisar de mim, dissera-lhe o pai de Finn nesta manhã.




    Ele apertou um botão do rádio na lateral do capacete e sussurrou:




    — Pai? Você está aí?




    A única resposta foi o estalo insensível da estática.




    Uma forma escura, desajeitada e enorme andou a passos largos em uma viela que cruzava com aquela onde o menino estava, avançando depressa ao longo dos seus muros estreitos. Finn ergueu seu Dissecador e a seguiu. Na esquina, agachou-se e espiou. O Minotauro tinha parado a não mais de vinte metros de distância. Seus grandes ombros arfavam com fôlegos nervosos e rosnados enquanto pensava para que lado iria em seguida.




    Tudo estava nas mãos de Finn agora. Ele se lembrou do seu treinamento. Concentrou-se no que aprendera. Pensou nas palavras de especialista do pai. Com cuidado, mirou sua arma prateada e compacta, equilibrou-se, expirou.




    Nesse exato momento, o Minotauro virou-se para olhá-lo; seus olhos eram como piscinas negras cavadas abaixo de chifres cheios de cicatrizes. Ele espumava através das presas lascadas e irregulares. Por um segundo, Finn distraiu-se com a maneira como a baba, o sangue e a garoa se prendiam a um anel de cristal atravessado no nariz da Lenda.




    O Minotauro urrou. Finn apertou o gatilho.




    A força do tiro levou Finn a tropeçar para trás. Uma bola azul brilhante saiu girando do Dissecador, abrindo-se em uma rede cintilante conforme avançava na direção de onde o Minotauro estivera um instante antes... e batia contra um carro estacionado, envolvendo-o.




    Finn gemeu.




    Com um flash e um uuup abafado, o carro desmontou sobre si mesmo com o rangido angustiante de uma tonelada de metal sendo sugada e reduzida a um formato não muito maior que uma lata de refrigerante.




    Finn procurou o Minotauro. Ele se fora.




    O menino apertou seu sintonizador de rádio.




    — Ahn, pai?...




    Ainda nada.




    Ele parou, acalmou sua mente inquieta o máximo que pôde, andou de novo pelas vielas. Usando os métodos antiquíssimos que lhe haviam ensinado, começou a rastrear o Minotauro cuidadosamente.




    Ele não precisava ter se dado ao trabalho. O Minotauro chegou até ele primeiro.


  




  

    
[image: ]Capítulo 3





    Naturalmente, Finn fugiu.




    Enquanto fugia, vários pensamentos passaram pela sua cabeça, a maioria relacionada a se deveria se virar e atirar, ou encontrar um esconderijo, ou se teria tempo para parar e jogar de lado sua armadura barulhenta.




    De sua parte, enquanto o seguia, o Minotauro tinha apenas uma ideia na cabeça. Para Finn, o melhor era não saber quantas vezes a palavra “golpear” aparecia nela.




    Finn correu pela ruela o mais rápido que seu traje de luta chacoalhante permitia, a respiração quente dentro do capacete, a arma balançando em uma tira em volta do pulso dele. Viu uma abertura e se virou para entrar nela pouco antes de o Minotauro alcançá-lo. A criatura foi direto contra a parede, vomitando uma nuvem de tijolos, poeira e baba.




    Finn continuou avançando, correndo por vielas, tropeçando ao virar esquinas, apertando-se em passagens estreitas, até, aos poucos, perceber gradualmente que o único som que conseguia ouvir mais alto que o barulho da armadura era o da própria respiração ofegante.




    Com algum esforço, persuadiu suas pernas a pararem de correr.
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    Ele se agachou em um canto e procurou ao redor por algum sinal do Minotauro. Não havia nenhum. Escorregou para o chão, sentindo os riachos de suor descerem por suas bochechas, a coceira da armadura e as pancadas no peito.




    Houve um farfalhar perto dele. O bruxulear brevíssimo de uma sombra.




    — Pai?




    O Minotauro atravessou um muro em frente a Finn, caindo na viela com uma força assombrosa, seus chifres se espatifando e soltando faíscas ao se atritar com o concreto, antes de se endireitar e se agigantar em frente a ele. Finn ergueu o seu Dissecador, mas o Minotauro estendeu um braço enorme e o golpeou para longe das mãos dele.




    Emparedado no muro, Finn conseguia sentir o amargor mortal do hálito do Minotauro e ver a escuridão profunda de sua boca. Ele ficou pasmo por um momento com o brilho de um grande anel de diamante alojado dentro do nariz da Lenda.




    Finn tentou pensar em uma forma de escapar, um movimento de luta que o pai lhe ensinara, um plano, uma rota de fuga, qualquer coisa que não fosse simplesmente se entregar à ideia inevitável e persistente de que ele estava prestes a morrer.




    Conforme se preparava para atacar, o Minotauro ainda tinha apenas uma ideia na cabeça, embora tivesse evoluído para incluir o uso repetido da palavra “mutilar”.




    Se aquela Lenda tivesse sido um pouco menos teimosa, no entanto, poderia ter percebido que o curto espaço de tempo que ela levou para se lançar à matança foi mais do que suficiente para uma sombra passar acima dela e do menino; para aquela sombra ficar maior, mais escura; ficar sólida conforme pulava nos ombros enormes da criatura e pousava atrás dela.




    O Minotauro se virou. A armadura daquele novo humano cintilou; era difícil focar o olhar. Ele parecia estar ali e, ainda assim, não estar. A criatura carregava uma arma parecida com a do menino, mas maior. E o Minotauro soube no mesmo instante quem ele agora encarava.




    Aquele não era um Caçador de Lendas. Era o Caçador de Lendas.




    O Minotauro mal havia se movido um centímetro para atacar antes de ser atingido pela rede brilhante da arma do Caçador de Lendas. Por um brevíssimo momento, ficou paralisado em uma teia de azul cintilante que o envolvia por completo. Depois, com um uuup abafado, o Minotauro implodiu. Tudo o que restou foi uma esfera sólida e peluda que não era maior do que uma bola de tênis.




    [image: ]




    O Caçador de Lendas permaneceu firme, um fino sopro de fumaça azul subindo do cano da sua arma.




    — Coloquei a carroça na frente do boi — disse ele, abrindo seu visor para revelar um rosto tão sólido quanto o capacete e um óbvio sorriso por causa de sua piada.




    Finn ergueu-se do chão.




    E lançou-lhe um olhar penetrante.




    — Onde você estava, pai?
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    Como outras Vilas Flageladas em todo o mundo — com nomes como Fimdomundo, Portãodoinferno, Pedradessangue, Levilatã, Rotadoassassinato e Massacre —, Darkmouth tinha sido o lar de gerações de Caçadores de Lendas, famílias que juraram proteger o mundo contra os ataques incessantes vindos do que eles chamavam de o Lado Infestado.




    No entanto, os ataques tiveram fim.




    A maior parte deles.




    Cada ano trazia menos relatos de humanos capturados ou mortos por Lendas — e de Lendas capturadas ou mortas por Caçadores de Lendas.




    Em uma Vila Flagelada após a outra, os ataques foram acabando aos poucos. Pela primeira vez em milhares de anos, nosso mundo parecia isolado do reino das Lendas. Depois de muitas gerações de guerra, os Caçadores de Lendas podiam se aposentar.




    Exceto por uma vila. Uma família.




    — Você mandou bem — disse o pai de Finn, tranquilo. — Eu lhe dei cobertura o tempo todo.




    — Aquela coisa quase me matou.




    — Você sabe que eu nunca deixaria isso acontecer.




    — Não foi o que pareceu.




    — Olhe, Finn, não seja tão duro consigo mesmo. Você se saiu bem. Um pouco sem firmeza em alguns momentos, talvez, mas você não estava perseguindo uma galinha, afinal. E não seja tão amargo. A maioria dos meninos de doze anos morreria por uma chance de sair caçando Lendas.




    — Morreria? — disse Finn.




    — Você sabe o que eu quero dizer.




    O pai de Finn manteve o olhar por mais um momento antes de dar um soco carinhoso no braço do filho e pegar os restos dissecados do Minotauro.




    Exausto, Finn desprendeu o recipiente do cinto e digitou um código no teclado da lateral. A tampa abriu com um silvo, liberando uma pequena nuvem de gás azul e um aroma leve de suco de laranja. Seu pai colocou o objeto redondo no recipiente e apertou a tampa para fechar.




    — Ele vai rolar de rir aí dentro — disse.




    Finn fez que não com a cabeça em um leve desdém.




    — Ah, como quiser — disse o pai, enquanto pegava o recipiente e começava a sair do beco. — Tire esse traje e eu levo você para a escola.




    — Escola? Sério? Como é que eu vou para a escola depois disso? Eu não vou. Simplesmente não vou.




    Mas seu pai não parou, então Finn relutantemente pegou seu Dissecador e começou a segui-lo. Um cintilar de luz nos escombros do muro chamou sua atenção, uma curva de cristal caída ali onde o Minotauro fora dissecado. Parecia ser o diamante que estava fincado no nariz da criatura.




    Bizarro.




    Finn a pegou e examinou a beleza da sua superfície irregular. Ele começou a chamar o pai, mas se obrigou a parar. Se ele estava sendo forçado a ir à escola depois de tudo isso, iria querer uma recompensa.




    Deslizou o diamante para dentro do bolso antes de seguir em uma corridinha desengonçada, a armadura fazendo barulho pelo caminho todo.
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    Eles seguiram dirigindo por Darkmouth. O carro era um grande bloco preto de metal sobre rodas; os assentos tinham sido arrancados para dar lugar a fileiras de armas e ferramentas de vários formatos e tamanhos e graus de afiação.




    Havia poucas pessoas nas ruas agora, embora tivessem a cabeça enterrada em capuz, o rosto voltado para as calçadas, protegendo-se da garoa, parecendo que o último lugar na Terra onde elas queriam estar era o último lugar na Terra que as Lendas queriam invadir. O fato de as Lendas sempre trazerem a chuva consigo não ajudava muito.




    — É sempre a mesma coisa quando um portal é aberto — o pai de Finn observou. — Pelo menos, um portal pequeno significa apenas uma chuva fraca. Houve uma época em que portais maiores trouxeram tempestades terríveis. As histórias antigas culpavam os deuses por elas. Até parece, né?




    Finn não respondeu. Seu pai soltou um “tsc-tsc”. O carro balançou para a direita.




    Antes de pular para o banco do passageiro, Finn jogara sua armadura na parte de trás do veículo. No colo tinha a mochila da escola e seu Dissecador. Ele segurou o recipiente em frente ao rosto e o chacoalhou.




    — Isso sempre me impressiona, esse truque — disse o pai.




    Finn sentiu um lampejo de compaixão pela criatura presa ali. Pelo lado de fora, a única evidência de que uma vítima da teia do Dissecador fora um dia algo vivo era a maneira como o exterior da bola ficava revestido do que quer que envolvesse a criatura no seu estado original: pelo, escamas, pele, calça de couro.




    — Não parece um pouco cruel fazer isso com eles, pai?




    — Talvez você prefira fazer cócegas no próximo Minotauro até ele se render. Ou lhe dar carinho e oferecer um biscoito. Não diga bobagem, Finn.




    Ele olhou para o filho e percebeu sua carranca:




    — Certo, então as coisas não foram muito perfeitas esta manhã.




    — Nem na última vez — disse Finn, fazendo careta.




    — Sim, mas…




    — Ou na vez antes dela.




    — O que eu quero dizer, Finn, é que você está aprendendo — disse o pai. — Foi assim quando eu tinha a sua idade. Eu já contei para você sobre a vez em que eu…?




    — Sim — respondeu Finn com um suspiro.




    — E aquele dia em que eu…?




    — Esse também. Eu só escuto falar sobre as coisas incríveis que você fez quando tinha a minha idade. Você derrotou tal Lenda. Você inventou tal arma. A menos que tenha uma história que termine com você caindo em uma privada ou algo assim, elas não vão fazer com que eu me sinta melhor agora.




    O carro parou na frente da escola. Finn não se mexeu.




    Seu pai se contorceu um pouco, a armadura do seu traje de luta rangendo no assento do veículo.




    — Nem tudo é ruim… — ele começou a dizer.




    — Como isto pode não ser ruim? — interrompeu Finn com desânimo na voz. — Minha Cerimônia de Conclusão será daqui a apenas um ano, pai.




    — Quando você completou doze anos?




    — Há duas semanas.




    — Então, a cerimônia será daqui a onze meses e meio, para ser preciso, mas ainda assim é tempo o bastante.




    — O que foi que você não viu do que aconteceu esta manhã? — perguntou Finn, fazendo que não com a cabeça, sem acreditar.




    — Finn, nossa família vem defendendo Darkmouth há quarenta e duas gerações.




    — Bem, eu não.




    — Mas você vai — afirmou o pai. — Você será a geração número quarenta e três.




    — Não vou estar pronto.




    — Darkmouth será sua responsabilidade.




    — Não pode ser. — protestou Finn.




    — Tem que ser.




    O pai deixou um momento de silêncio se acomodar dentro do carro antes de continuar.




    — De qualquer maneira, o Conselho dos Doze tem mantido contato — disse o pai de Finn. — Eles têm boas notícias.




    — Tem a ver comigo? — perguntou Finn.




    — Não. Bem, sim. Mais ou menos.




    Seu pai fez uma pausa.




    — Os Doze me ofereceram uma vaga no conselho. Quarenta e duas gerações, Finn, e ninguém da nossa família nunca havia sido convidado para se tornar um dos líderes dos Caçadores de Lendas do mundo. É claro que a maioria dos Caçadores de Lendas está, neste exato momento, sentada em casa engordando, mas, ainda assim, é algo muito importante para nós, uma grande honra e…




    — Espere aí — disse Finn. — Você vai fazer parte do Conselho dos Doze?




    — Sim, não é excelente?




    — Eles não ficam em...?




    — Liechtenstein. Lugar pequeno com montanhas grandes.




    — Então, você vai sair de Darkmouth? — perguntou Finn.




    — Sim — disse seu pai. — Às vezes.




    — E eu?




    — Não.




    — Ah, ótimo — disse Finn, sentindo um grande peso recair sobre seus ombros. — Você estará longe e a proteção de Darkmouth vai ser responsabilidade…




    — Sua. Exatamente. Não vai ser incrível?




    Finn o encarou enquanto seu cérebro tentava processar essa ideia.




    — Isso não muda nada, Finn — disse o pai. — Não muito, de qualquer forma. Você está prestes a se tornar o primeiro Caçador de Lendas de verdade a se formar em anos. Darkmouth seria sua responsabilidade de qualquer jeito em algum momento depois disso. E eu não vou embora imediatamente. Os Doze dizem que haverá um processo, algumas verificações.




    — Que tipo de verificação?




    Seu pai encolheu os ombros.




    — Não sei. Coisas dos antecedentes, sujeitas à confirmação da regra 31, cláusula 14 do sei lá o quê. Você sabe, papelada. Os Doze adoram uma papelada. Enfim, vai acontecer.




    Ele limpou a garganta.




    — Assim que você estiver Concluído.




    — E se eu não estiver pronto?




    Com um chiado do seu traje de luta atritando no assento de couro do carro da família, o pai se voltou para olhar o menino diretamente.




    — Finn, todos os Caçadores de Lendas desta família fizeram sua Conclusão no aniversário de treze anos. Todos eles, desde que existem registros. Eles poderiam ter esperado até terem quinze ou dezessete ou até dezenove anos, como as famílias mais fracas, mas não esperavam. Por isso, nossa família… passado, presente e futuro… precisa que você esteja pronto. Eu preciso que você esteja pronto. Esta cidade precisa que você esteja pronto. E você estará pronto.




    Finn abriu a porta do carro e saiu.




    — Eu me sinto muito melhor. Obrigado, pai.




    Enquanto fechava a porta, Finn viu seu reflexo na janela. O cabelo estava molhado, a pele estava corada. Ele abriu a boca para protestar de novo contra ter que ir à escola, mas seu pai o interrompeu:




    — Vamos falar sobre isso depois.




    Finn ficou parado no meio-fio, a mochila jogada sobre o ombro, ouvindo o ronco baixo do carro conforme ele desaparecia. A garoa fazia cócegas na sua testa.




    No bolso, ele sentiu o zumbido do telefone. Havia uma mensagem da sua mãe.




    RESPIRE FUNDO. EU TE AMO.




    Ele respirou fundo e, depois, mais uma vez, preparando-se para o próximo desafio.




    Escola.
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    Finn estava atrasado. Ele sabia que todos sabiam por quê.




    Conforme percorria os corredores com passos pesados e lentos, Finn sentiu uma agitação crescer em cada classe por onde passava, aulas parando para professores e alunos poderem observá-lo.




    — Foi um grandão hoje? — uma voz o chamou pelo corredor.




    — Alguma chance de você ter se livrado de todos eles desta vez, Finn? — perguntou outra.




    Ele ignorou tudo isso até chegar à própria classe, onde foi recebido por uma onda de animação ao entrar. Ele balbuciou uma desculpa para a Sra. McDaid pelo atraso e pegou o último lugar disponível. Infelizmente, era entre Conn e Manus Savage, gêmeos idênticos a não ser por uma orelha mastigada em Conn, a qual ele sempre alegava ter sido o resultado de uma luta com um dobermann. Ele também alegava que o cão havia perdido.




    Finn ziguezagueou até o assento entre eles, as pernas de metal arranhando o chão com barulho.




    Os gêmeos pareceram um pouco confusos por um momento conforme perceberam o fedor forte de suor.




    — Ei, menino-monstro — sussurrou Conn, pelo canto da boca —, você se esqueceu de trocar a fraldinha hoje.




    — Senhorita? — disse Manus para a professora. — Podemos abrir uma janela?




    — É melhor abrir duas — sugeriu o irmão.




    Normalmente Finn não teria se incomodado muito com os dois. Ele sabia qual era o seu lugar. Enquanto um Caçador de Lendas está sendo treinado, não pode mesmo fazer amigos. Ele praticava com seu pai. Ele estudava. Comia. Dormia. Não tinha festas de aniversário nem dormia na casa dos outros. Não recebia visita de outras crianças. Não tinha chance de responder às perguntas constrangedoras delas sobre, digamos, aquele cão de três cabeças que seu pai acabara de levar para casa. Ele nunca conseguia dizer, de um jeito casual, como se não fosse nada: “Ah, ignorem o Cérbero. O latido dele assusta mais que a mordida”. Os pais de Darkmouth, compreensivelmente, não gostavam da ideia de deixar seus preciosos filhos andarem perto de uma casa como a de Finn.




    Sua família estava na cidade havia quarenta e duas gerações, mas Finn sempre seria um intruso. Sempre haveria sussurros por trás dele. Questões com um toque de ressentimento. Rumores. Por que Darkmouth era a única Vila Flagelada que ainda enfrentava ataques de Lendas? Por que não se esforçavam mais para detê-las?




    Ele se desligava daquilo o máximo que conseguia, mas era difícil quando os comentários chegavam a ele em som estéreo.




    — O que você fez para assustar e afastar o monstro hoje? — murmurou Conn. — Soltou seu hálito nele?




    — Se você simplesmente acenasse com as suas meias para eles, talvez enfim se livrasse de todos — acrescentou Manus.




    Finn começou a se irritar. Uma coisa era ele ser diferente por conta de quem era — isso fazia parte da sua vida, algo com que aprendera a conviver. Outra coisa era ser excluído depois de tentar proteger aquelas pessoas do medo de serem espancadas por uma criatura mítica.




    Mas ele não disse nada. Os gêmeos Savage eram mais intimidadores do que certas Lendas. Ele fez, porém, uma anotação mental para guardar desodorante e sabonete na mochila dali em diante.




    A Sra. McDaid voltara a dar aula e a maior parte da classe estava prestando atenção nela de novo. Finn reparou que havia uma menina nova, sentada no fundo e com o olhar fixo nele através de uma cortina de cabelos bem vermelhos.




    Uma menina nova? Mas nunca havia gente nova. Ou você nascia ali ou visitava o lugar por engano e nunca voltava. Ninguém se mudava para Darkmouth. Nunca.




    Mesmo assim, ela estava lá.




    Por detrás da franja, a menina nova deu a Finn a mais leve insinuação de um sorriso. Finn desviou os olhos. Quando olhou de novo, ela estava focada na professora.




    Conn inclinou-se para perto dele.




    — Já gostou da menina nova? — sussurrou ele.




    — Nunca se sabe — acrescentou Manus na outra orelha de Finn. — De repente ela gosta de Eau de Sovaco.




    Finn imaginou os gêmeos sendo perseguidos pelo Minotauro, o rosto deles congelado em expressões de horror enquanto as garras da Lenda faziam a cabeça de cada um rolar de cima do pescoço. A imagem o alegrou por cerca de meio segundo até ele afundar no que sabia que seria um dia inteiramente infeliz. E foi. Inteiramente.
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    Finn andou até sua casa com o capuz do casaco puxado para esconder o rosto. A garoa parara, e a cidade voltava à normalidade… Seu próprio tipo de normalidade, pelo menos. Não pela primeira vez, sentiu a pressão de saber que a segurança da cidade um dia estaria por inteiro sob sua responsabilidade.




    Agora, porém, haviam lhe dito que “um dia” não estava nem a um ano de distância, quando seu pai iria partir para o Conselho. Essa revelação, para Finn, tornava difícil até mesmo respirar.




    Ele crescera ouvindo histórias dos Caçadores de Lendas do mundo, os defensores de cada Vila Flagelada. As famílias passavam o conhecimento, as técnicas e as armas adiante, geração após geração, cada um jurando proteger a população.




    Todavia, os Caçadores de Lendas do mundo não eram mais necessários. Suas vilas haviam ficado tranquilas. Os Caçadores permaneciam naquelas que um dia foram Vilas Flageladas por precaução, alguns até continuavam a treinar e treinavam os filhos só por garantia, mas a maioria havia adotado novas profissões. O funcionário da estação de trem que carimba a sua passagem poderia ser de uma linhagem antiga de Caçadores de Lendas. Assim como a professora de dança, a mulher da previsão do tempo, ou aquele cara que veio consertar a TV.




    Mas não em Darkmouth. A família de Finn era formada por Caçadores de Lendas há tanto tempo quanto havia histórias a respeito deles. E, enquanto as Lendas continuassem existindo, enquanto continuassem a atacar Darkmouth, sua família seria necessária. Enquanto ele fosse o filho único do único Caçador de Lendas, Finn seria necessário. E, como seu pai seria promovido para o Conselho dos Doze, Finn seria necessário para proteger Darkmouth sozinho.




    Cada pedacinho dessa responsabilidade pesava sobre ele enquanto seguia para casa de mau humor.




    O que tornava as coisas piores era o fato de ele não estar pronto. Ele tinha precisado de ajuda. De novo. Sua terceira vez em uma caçada com o pai. Seu terceiro fracasso.




    A primeira caçada, poucas semanas antes, fora pura humilhação. A Lenda em questão era um Basilisco, um réptil particularmente estúpido e gordo com uma espécie de bico. Os Basiliscos eram ensinados a acreditar que um único olhar era suficiente para matar um ser humano. Quando acuados, eles paravam, abriam bem os olhos e encaravam o humano que chegava. O único problema era que o olhar deles era pouquíssimo mais ameaçador do que a risada de um bebê. Um Caçador nem alterava o passo.
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    Apenas um Caçador de Lendas bastante inexperiente ou inapto poderia falhar na captura de uma criatura assim. Finn, por acaso, se encaixava nas duas categorias.




    Seu pai havia prolongado a caçada para mostrar a Finn a melhor maneira de rastrear uma Lenda usando suas próprias habilidades em vez de alguma tecnologia.




    — Quando o mundo delas se encontra com o nosso, é formada uma poeira. Mesmo a chuva não lava essa poeira. Siga essas trilhas de pó. Conheça as ruas. Siga em um ritmo regular…




    Foi então que ele notou que Finn não estava mais na sua sombra. Em vez disso, depois de capturar rapidamente o Basilisco, ele encontrou seu filho a duas vielas de distância, caído com as costas no chão, chutando as pernas no ar como uma tartaruga revirada. O medo do seu pai era que a Lenda tivesse derrubado Finn; em vez disso, seu filho fora derrotado pela forma desajeitada do seu próprio traje de luta e pelas habilidades de combate nada incríveis de uma caçada.




    Houve um silêncio desconfortável na volta para casa.




    A segunda caçada, na semana anterior, começou bem o bastante. Depois de algumas modificações na sua armadura, Finn até ganhou seu próprio Dissecador. O pai ficou com ele conforme caçavam o intruso. Era uma pequena Manticora com corpo de leão, asas curtas e largas de dragão, cauda de escorpião contornada por setas venenosas e, o maior perigo de todos, a incapacidade de calar a boca.
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    Eles se moviam depressa, Finn seguindo a poeira vinda do Lado Infestado, assim como aprendera, até acuar a Manticora em um beco. Depois, tudo deu errado. Quando Finn tentou tirar o Dissecador do coldre na cintura, prendeu a luva na armadura e nem conseguiu erguer o braço.




    — Espere um segundo — disse ele para a Manticora.




    Foi um grande erro.




    A primeira lição que um Caçador de Lendas recebe sobre a Manticora é: Não entre na conversa. A Manticora vai segurá-lo ali o dia todo, falando quase só em charadas. Charadas ruins. Em certo ponto, você vai enlouquecer bastante.




    Por sorte, conforme a Lenda abria a boca para responder com uma charada bem devastadora, o pai de Finn a dissecou.




    Ele e Finn caminharam para casa de novo em um silêncio altamente constrangedor.




    E depois, é claro, teve o dia de hoje.




    Em menos de um ano, Finn deveria Concluir e se tornar um Caçador de Lendas completo. Entre os critérios para sequer ser considerado estavam três caçadas bem-sucedidas e comprovadas. Ser acuado pelo Minotauro naquela manhã, em vez disso, tinha completado um trio de calamidades.




    Ele vira a expressão do pai quando desceu do carro em frente à escola, a decepção franzindo suas sobrancelhas. Agora, enquanto ia para casa, Finn entendeu melhor quanto a decepção era profunda. Ele encarava duas possibilidades.




    Ou seria um fracasso tão espetacular que não se tornaria Concluído, impedindo assim que o pai fosse o único Caçador de Lendas de Darkmouth em quarenta e duas gerações a abocanhar o emprego dos sonhos de qualquer Caçador de Lendas.




    Ou ele iria, de alguma forma, ter sucesso e ficaria com a responsabilidade de defender sozinho Darkmouth e cada alma dali.




    Finn não conseguia decidir qual era o melhor resultado. Ou, mais precisamente, o pior.


  




  

    
[image: ]Capítulo 7





    Finn virou em uma rua formada, de um lado, por uma fileira de casas que pareciam abandonadas, janelas fechadas com tijolos ou tábuas, algumas pintadas com imagens infantis de caixas de flores em uma tentativa de alegrá-las um pouco. Algumas árvores brotando pelo caminho aliviavam um pouco a imagem, mas um longo muro branco do outro lado da rua dava a tudo uma inevitável aparência austera.




    Em uma cidade com nomes de ruas que falavam do passado violento de Darkmouth, aquele pedaço não tinha nome. A casa de Finn era a última da fileira, parecia comum e nada marcante.




    Conforme se aproximava, Finn pôde ver um carro de polícia estacionado logo atrás do carro do seu pai. A porta da frente da casa estava aberta e ele conseguia enxergar no interior a figura do sargento local.




    Finn conseguiu chegar com passinhos rápidos ao muro baixo que contornava o pequeno jardim do lado de fora da casa. Fora da vista, ele se abaixou e ouviu.




    — Sabe que nós valorizamos o que você faz, Hugo — o Sargento Doyle estava dizendo. — E sabemos que você tem de ensinar ao menino.




    O sargento era um homem grande que costumava ter o peito musculoso, mas, com a idade, aquele volume tinha despencado para sua barriga.
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    — Mas é a terceira vez em poucas semanas.




    Houve uma pausa. Finn se esticou, colado à parede, e viu o Sargento Doyle folhear um bloco de notas, que começou a ler:




    — Dois muros pulverizados na Alameda Desossada. Um carro semidestruído pelo seu garoto na Passagem Semgraça…




    — O.k., sargento — disse o pai de Finn, erguendo as mãos. — Vamos garantir que…




    — Duas pessoas em tratamento por causa do choque.




    — Podemos cobrir quaisquer despesas…




    — A despesa aqui é você, Hugo. As pessoas desta cidade já têm medo dos monstros; não precisam ter medo de quem deveria protegê-las.




    O Sargento Doyle nunca parecia contente por estar em Darkmouth. Hoje não era diferente.




    — Eu preciso treiná-lo, sargento… — o pai de Finn começou a falar.




    — Nós sabemos que você precisa ensinar o menino, mas deve haver uma maneira melhor do que dar uma arma para ele e soltá-lo por aí — comentou o Sargento Doyle, afastando-se da porta. Apertado contra a parede, Finn sentiu o calor subir em seu rosto. O Sargento Doyle passou por ele sem notá-lo, entrou no carro e baixou a janela.




    — Hugo, nós dois sabemos que as pessoas daqui se perguntam por que Darkmouth é o último lugar onde esses ataques ainda acontecem. Estão começando a culpar você. Algumas pessoas estão até perguntando se você deixa os monstros entrarem só para manter o seu emprego aqui.




    — Ah, olha, sargento…




    — Há pessoas em Darkmouth que se perguntam se elas não estariam melhor lidando com isso por conta própria. Estamos no século 21, Hugo. Elas acham que podem comprar pela internet kits para matar monstros.




    O pai de Finn suspirou.




    — Eles se chamam Lendas.




    — O quê?




    — Até mais, Joe.




    O Sargento Doyle saiu dirigindo, e o pai de Finn o observou partir.




    — Feche a porta ao entrar, Finn — comentou ele ao voltar para dentro da casa.




    Finn resmungou. Ele deveria saber que era praticamente impossível conseguir espionar o pai. Mesmo suas brincadeiras de esconde-esconde infantis haviam sido arruinadas pela incapacidade do pai de sequer fingir não saber onde o filho estava.




    Quando Finn começou a se dirigir para a porta da frente, viu algo pelo canto do olho, um borrão mais à frente na rua, movendo-se depressa da porta de uma casa para outra. Era menor do que ele, mas alto o bastante, e ele teve um vislumbre do que poderiam ser pelos. Pelos vermelhos e flamejantes.




    Finn hesitou, abriu a boca para chamar seu pai, mas decidiu não fazê-lo.




    Ele estendeu a palma da mão, mas não sentiu chuva; virou a cabeça na direção de sua casa, mas não ouviu alarme.




    Olhou na direção da casa e depois de volta para a figura. Rápida e habilidosa, ela desapareceu na esquina.




    Aquela era uma caçada que Finn precisava fazer sozinho.




    Ele seguiu a criatura.
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    Quando virou a esquina, Finn teve uma visão melhor da figura que estava perseguindo.




    Sentiu uma pancada de alívio quando ela confirmou ser o que ele esperava desde que a vira. Ele agora tinha confiança de que não precisaria de nenhuma ajuda, nenhuma armadura, nenhuma arma. Também não precisaria nem um pouco da coragem que seu pai insistia que ele um dia iria encontrar.




    Não era uma Lenda, mas uma pessoa. E, se uma pessoa quer ficar espiando por aí, uma massa de cabelos vermelhíssimos não ajuda muito a se camuflar.




    Ao chegar à rua seguinte, ele a viu imediatamente. Ela nem tentara se esconder; em vez disso, parecia estar esperando por ele, apoiando-se em um muro, os olhos apenas um pouco visíveis atrás do cabelo. Finn havia sentido a mira daqueles olhos na parte de trás da sua cabeça durante todo o dia na escola, mas, sempre que ele olhava para trás, na direção dela, ela não estava olhando para ele.




    — O que você quer? — perguntou ele, percebendo que não sabia o nome da garota nova.




    — Você é o Finn, não é?




    — Sim — respondeu ele, irritado. — E você é…?




    Ela não respondeu.




    — Por que você está me seguindo? — perguntou Finn. — Quero dizer, você viu minha rua? Nós não recebemos muitas visitas, na verdade.




    — Não foi o que ouvi dizer.




    — Então você deveria saber que é melhor ficar longe.




    Ele respirou fundo para ficar um pouco mais alto.




    — Eu lido com um monte de coisas muito piores do que você todos os dias da semana, e a situação não costuma ficar boa para elas.




    — Também não foi isso que eu ouvi.




    Finn imediatamente desinchou.




    — Você parece ter ouvido tudo então — disse ele, traído por um tom agudo de mágoa na voz. — Agora me deixe em paz.




    Ele se virou e começou a sair com passos duros.




    — Emmie! — ela gritou para ele. — Meu nome é Emmie. Desculpe. Eu não quis ser mal-educada. Nervosismo do primeiro dia, eu acho.




    — É, bem…




    Finn fez uma pausa, mas ainda não sabia o que dizer.




    — Quero dizer, meu pai se mudou para cá por causa do trabalho e eu nunca pensei que acabaria em uma cidadezinha, porque, sabe, eu cresci na cidade grande e nunca tive que ser a menina nova, não que eu tivesse também muitos amigos onde morava, mas eu tinha alguns, e agora eles estão lá e eu estou aqui, e esta cidade é meio estranha porque, sabe, eu nem pude trazer o Silver com a gente porque ele se machucaria só de escalar os muros, por causa… Ah, aliás, Silver é o meu gato… Por causa de todo o vidro que tem neles. Digo, qual é a história deste lugar e os muros altos e todo o vidro e essas vielas estreitas parecendo labirinto? Será que as pessoas realmente gostam de viver assim? Porque parece, sei lá, meio deprimente. Quero dizer, mais algumas semanas e é provável que eu fique completamente…
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